
Reações Redox

(Cont.)



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 2



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 3



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 4



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 5



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 6



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 7



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 8



Dulcineia F Wessel CTeSP_VE: Quimica 9

Cr2O7
2- →   Cr3+

Fe2+ →   Fe3+

+12                             +6

+ 1e-

14H+ + +  7H2O6e- +

(                                      ) x 6

14H+(aq) + Cr2O7
2-(aq) + 6Fe2+(aq) → 2Cr3+(aq) + 6Fe3+(aq) + 7H2O(l)

2

Cr2O7
2-(aq) / Cr3+(aq) Fe3+(aq) / Fe2+(aq) 
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I2(s)  →   IO3
-(aq)

(                                                                                ) x 5 ClO-(aq)   →  Cl-(aq)

I2(s) + 5ClO-(aq) + H2O(l) → 2IO3
-(aq) + 5Cl-(aq) + 2H+(aq) 

6H2O(l)  + + 12H+(aq)2 + 10e-

+ H2O(l) 2H+(aq) + 2e- +

0                    +10

+1                                -1
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HPO3
2-(aq)  →  PO4

3-(aq) 

BrO-(aq)  →  Br-(aq) + 2OH-(aq)

+ 2e- + 2H2O(l) 3OH-(aq) +
+3                                 +5

+1                                 -1

2e- +H2O(l)  +

OH-(aq) +  HPO3
2-(aq)  +  BrO-(aq) →  PO4

3-(aq)  + Br-(aq) + H2O(l)
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Charles Augustin Coulomb, físico francês.
Formula a lei para as interações de cargas elétricas e
inicia o estudo experimental e teórico da
distribuição da eletricidade na superfície de um
condutor.

Luigi Galvani, iniciou os estudos em Teologia e
acabou formado em Medicina e em Filosofia.
Foi médico e investigador, mas é mais conhecido
pelos seus trabalhos relacionados com a
eletricidade.
Investigou a Natureza e os efeitos do que imaginou
ser a eletricidade num tecido animal.

Pilhas e baterias: uma oxidação útil
As pilhas como fonte de energia
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Alessandro Giuseppe Antonio Anastasio Volta,
nasceu em Itália no seio de uma família nobre.
O físico italiano foi o inventor da pilha voltaica
em 1800, da primeira bateria elétrica, da
eletroforese, do condensador elétrico e da
célula voltaica.

1881: foi atribuída a designação de volt à unidade da grandeza 
diferença de potencial em homenagem a Alessandro Volta
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Pilha, célula galvânica ou célula voltaica

Esquema de célula voltaica

Elétrodos de zinco e de cobre 
após funcionamento da pilha
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Para que uma célula galvânica funcione, a solução, nas duas
semicélulas, deve manter-se eletricamente neutra.

Quando o Zn se transforma em Zn2+, a solução fica com carga
positiva, necessitando de iões negativos para contrabalançar essa
carga; na outra semicélula, surge um excesso de carga negativa

Assegura a 
eletroneutralidade

dos eletrólitos

ânodocátodo
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Ponte salina
Tubo contendo um gel de ágar-ágar saturado com um sal

KNO3

NaCl
KCl
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Outros tipos de células são construídas sem ponte
salina, mas com uma membrana porosa para
passagem dos iões

Célula galvânica com  membrana porosa
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Bateria de 3 
células de Daniell

Bateria de batatas 
alimentando um 

telemóvel
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Experimentalmente verifica-se que:

Situação inversa:
Uma lâmina de Cu metálico numa solução contendo Zn2+

…nada acontece
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Célula Voltaica
Os eletrões deslocam-se no circuito
exterior

do ânodo (Zn), onde ocorre a oxidação 

para o cátodo (Cu), onde ocorre a redução

Voltímetro 

Regista uma diferença de potencial (d.d.p.)
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Esta d.d.p. entre os elétrodos da célula traduz a diferença entre a
capacidade de atrair eletrões de cada um dos metais.
O Zn terá um potencial mais negativo que o cobre e representa-se, sem
ser nas condições-padrão:

d.d.p. = 1,10 V
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A platina funciona como elétrodo 
inerte e apenas estabelece o 

contacto elétrico com a solução

Sistema mergulhado 
numa solução aquosa 

1,0 mol.dm-3 de 
H+(aq) (p.e. H2SO4)
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Na célula eletroquímica ocorre a 
reação traduzida pela equação:

Elétrodo de Zn

liberta eletrões para o elétrodo
de hidrogénio que é o cátodo

ânodo
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Na célula eletroquímica ocorre a 
reação traduzida pela equação:

Elétrodo de Hidrogénio

liberta eletrões para o elétrodo
de cobre que é o cátodo

ânodo
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